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GREMIO POLITECNICO

ELEICOES -

Informarnos a resultado final das
leIçöes realizadas dies 17 e 18 lti-

nos:

"Sue Mae - N.D.A." ........292 votos
"Encha 0 CEC"	 .............135
t4ulos ou broncos ...........20

IOTAL . . . .44T

.pesar do clime Inflainado, as a-
leiçöes transcorreralfl normalmente naa-
puracao.

A nova diretorla tomara posse die
30 de novembro.

Sui*4 SM *b$xM

Videoca -

Pri quem näo sabe ji esti funclonan
do provnsoriamente a sale de video do 7
CEC. Jã foram passados: Nerds, A Janela
Indiscrete, Raubo, 1 E La Have Va e Plo
te. Enquanto o arinarie nao esta defini
tivainente instalado estamos fazendo urna
sessao par semana. geralmente 39 ou 59
feira eo Picio die.

Fquc de clho no cartazes do Civil
ao pë e no n.do do raiipa. A entrada ë
"de gratis" e quein cI.eya antes garante
o luqar. Aguarde ara breve urn aumento
no numero de sessoes e uina programacão
mensal.

AgradecimentOs ao C.uilherme (Gui)
quo desdo o começo levou a ideia adian-
te e se hoje em_die tenios unia sala do
video ma Civil e em grande parte devido
a ele. Braçio Gufl

CEC (lexandre Fabiano)

Parabns, GrimiO em geral e Zë Cos
to em particular. pela Idéla, batalhe e
concretizacaO dos debates corn as candi-
datcis i Prefeltura de Sao Paulo. £ de I
gente de garra como voces que estamoS
precisando.

Sonia Regina- 29 Civil

GP-86
-	 CEEI

e

0 tiio.ero vencedor do rifa ë a n9
570.0 dono do nGmero poderi rcclanar o

g
remlo todas as sextas-feiras no CEE
as 13:00 h. as 14:00 h., dentro de urn

prazo de 30 dies a contar do die do sor
telo.

Processo Elel toral

31 out. - prazo pare lnscrlçöes des cha
pas

6,e 8 nov. - elelcees

59 feira - 24 do out. - Reunlio aberta
pare forrnacâo do chapas e dis
cussöes - 12:45 h. no CEE.

Por enquanto exlste uma unica chapa
A diretorla do CEE node ser encon-

tradi1ds as sex táThTFas, des TJ:00
iis 14:00 h. no CLL.

Pobre cirqulnno
Apelido dada pelos alunos
do Po1itcn1ca
Bacana, bonito, serve ate pra poster USF
Has coltado abandonado
antes chebo d'igua
corn Ilhas_e marrecos
mas ninguern tomava conta. A aqua servia
pri ser suja por lavadores de bicicle-
tas e autos, banhistas improvisados pois
ate agora cotiserva places
Perigo de Vida
E agora scm aqua esta humlIhado pols a
irea do lago que o cerca serve pare pa-
destres, Insetos, bichas, lixo, etc.
Ser-a mesmo qua a TV acabou corn 0 Circa?

do P01

86

doSac

E Isso mesno. A semaia do saco mais
badalada da poiitknica esti definida.
E a nossa semana, ou meihor, a sernana
dos 29 anistas da elitrlca (a modéstia
fica a porte).

Computados os votos 1 (compu'tados I
mesmo, em apple e TK). ficou decididci
que a sernana seri a do 18 i 22 do novcm
bro.	 —

Al estio os nimeros e gréficos...

18 a 22/11 - 87 votos
11 a 15/11 - 06 votos
04 a 08/11 - 05 VCItUS
23 a 30/11 - 01 voto
roTAr( )- 

V

!11 1: .;::I
18 a22	 11a15	 4 a 8 23a 30

As listas foram passacias em salas !
de aula das tres turmas eletriradas C.

pare qualquer esclarecirno,ito, elas es-
to corn o CARUE1RO do TURILA 3.

E Isso
- 70 P1

19 Ano: Iutebcil de Salo

As classes Intcressadas em fortuar /
times de futebol de salão para urn caipe
onato entre os alunos do 19 ano, inscré
var as times corn a pessoal do Produção
(19 ano), ate sexta-feira (25/10). Os
jogos serao em diet, sern provas C não cii
vesperas tambëm, provavelniente as 12:00
h. (ou nas jane1s do hcrariol. -

iTt*IAtJP 'l5	 '$ 2

Mb	 ShMaw- ---------'-l------------- - 	 ..4.	 . ,41 :

Estamos is vésperas des eleices pare renovarmos a Dl-
retoriado G.P.. Epoca propicia. portanto para novas Idélas,
propostas a tambérn pare crlticas çnjrutivas. No entanto,

Infelizmente, nao C isso o que encdntramos no artigo do ox-
dbretor do G.P., colega Daniel Lourenco Fllho. "0 que espe-
ramos do Cremio' (Politreco nQ 97). Opinboes particulares i
porte. achamos que algumas criticas mentirosas precisala set
esclarecidas.oficlalrneflte a alguns fatos que so são do co-
nhecimento de pessoas eels ligadas ao G.P. necessitam torna
rem-se pb1lcos para qua possamos avallar tabs crlticas de7
tro do devido contexto..1	-

No referido artigodito que: Nossa avallaçio de ges
tio (Politreco nQ 96) foi mabs uma propaganda eleltoral do
qua avaliaçbn. F estranho dc fazer tel critica pols ma con
diçio do ex-diretor do G.P. (pois renuncbou a sue funçio VtW
final do 19 semestre), fob convidado pare a reunhbo de Dire
torla quo elaborou aquela avallaçao. ho sabemos porque ela
nio compareceu e mom mandou par escrlto a aveilaçao do Co-

Tssào de Moradia e Assistencia Estudantil da qua] era rôs-
ponsãvel. Naquola reunião ele poderia fezer a sua avaliaçao
e elo serla discutida e,por maiorla,serla incluida ou nâo /
ma ovaliacão da Diretonla. lies dc nio compareceu. Aparcceu
sin ma reuniãopüblica de avallação de gestao, fazendo a
mesmo discurso vazio sem apontar fatos) que dc fez no seu
artigo. Pode-se argunnentar quo a avaliaçio arrolou mobs pon
tos positivos do que negativos do gestao, porém, näo e pro:
paganda eleltoral, pois, pare ns, esta se fez coiiias /
propostas e compromisso de trabalho e não co.nentando fatos
do passado;JJ. Daniel diz que "as propostas de renovacão, /
comissöes aIi'tas e consequentemente mabor participaçao, ho
je nao motivarn nials nlngueia". Nada mais desejavel do que 1
renovação nas entidades estudantis. Dot nossa preocu1ação
de former a atual Diretonia com malaria de pessoas novas.
Sera_que alguem pode set contra a renovaçäo? Quanta as co-
missies abertas onde todo e qual9uer aluno tern dreito a
voz e voto, confessamos qua a ideia não ë original, e neni
perfelta, porem ninquem Inventou urn slstc'rna rnelhor do que a
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deniocracia para gerir a coisa publica e encaminhar questoe
E falta de deinocracia e urna acusaço que nin9urn pode fazer

tual estrutura do Crernio. Qua  e a sua proposta, Daniel?
LIe dlz tambrn que deixamos urna"iniagecu politico-partidã

na TM . Se para alguiiias pessoas isso ë verdade, porque exi
tern vrias compreensoes do que e fazer politica-partidriaT
Fqi-lano Gremlo seria i!!Qr a politica de um partidoUA.s.
S3ndp oor clm&das inst'iicias legitiinas de decisäo da enti-
dade (reunlàes abertas, asseinbléias, reunlöes do Diretoria,
de Diretörio, etc.) em detrifilento de questóes corno a defesa
intransigente dos lnteresses dos alunos, o ensino, a Univer
sidade, seu patr,linonio, etc. 0 proprio Daniel naocoiiseguiii
provar corn fatos suas afirmçoes. Senipre dTéiidenios a idefi

urn Grinio poiftico, 5-1-5é, corn opinläo e ativo,porèrn
näo_paiflFTóâtiija. aberto_a todas as corii[es do pen

iento sciiFstriçôes.0corre que1ii gen1üiiiidà
mento e outras propositalmente confundeni a atividade politI
co-part1drIa dc ii ou outro diretor do_G,P. ou rnesnio de 7
frequentadores do mesino, enquanto ciddaos corn plenos direl
tos politicos, corn a atividade da Diretoria_doGreniio, qu
esta sim, responde pela entidade. tiià eficiente rnaiTra do
coniprovar que essa suposta "iin&genl polTtico-partidäria"

no corresponde aos fatos, ë consultaninos o arquivo dt Poli
trecos desde urn ano atras e'verificar.nado que o Grernio 7
(sua Diretoria e Comissöes) se ocupou e discutiu ao longo
desta gestäo: foram priorizadas as questôes de ensino, da /
Poll, da Universidade. Quantas reunióes abertas ou assenibl
las foram convocadas Dara se discutir al quni assunto que ou-
desse ser considerado politico-artldanio? Neuihtaiiae a res-
posta;J Finalniente, Daniel do a entender que fazesnos /
iana politica voltada quase que exclusivamente aos prinici

ranistas' Para ganharnios votos. Aqui lainentavelniente a
tira ë maior. Esta fol a gestio que meihor se relacionnu
o prornoveu atividades era conjunto corn os Centrinhos da Po-
11 e portanto corn e Para os veteranos, dos ültluios anos -
sein nunca tersis a Dre[ensao do subtituir Os cenrinhos I
no sua tarefa de organizar os estudantes por departarnentq,

pois isso soria tao ridiculo coino se o DCE tetitasse dar ton
ta das funçes do Grniio na Poll. Alguns exeniplos disso: 7
questoes de ensino coino ciculo Ill, pesqulsas, cursos no
IME, 112 periodo, contra o estacionamento paqo corrida
do carrinho de rolema, campeonato de futebol feiiiinino, shows
corn choppadi, apolo ao prö-coreto do Civil, etc., e ate
questocs de moradia estudantil, quando polo 19 vez consegu
rnosmobflizir todos os centninhos do Poll em defesa do con
diçoes dignas de moradia no CRUSP (pelas reformas de esrer-
gencla e Projeto do Escritörio Plloto). 0 próprio Daniel to
Ye urn papel importantissinio nessa questão. Has parccc quo 1
se esqueceu de tudo isso...

Para encerrar, e interessante observarnios que enquanto
fol diretor e -iando da sua renncia, o ex-diretor Daniel /
nunca fez nenisuina dersas criticas, alegando niotivos exilusi
varnente pessoais (estgio, etc.) para renunclar. £ ilustra-
tivo tambin o fato dele ter recenteinente procurado, em parti
culai alguns diretores do GP, fazerido essas niesnias criticas
tanto a atual gesto do Gr&nio coma do DCL e localizarido 0
problerna no participaçeode "certas pessoas" que deveriarn
ser afastadas e convidando-os Para sana reunio_para articu-
lar urna chapa de oposicào Para o DCL. £ sintornatico quc ele
no tenha aparecido na reunio de apresentaçao do novas pro
postas Para a pröxirna gestão do GP, apesar de publicainnte
convidado. Suas criticas so vazias e não conclueni em rro-
pastas. Talvez sua unica proposta concreta no momenta seJa
a exclusão do "certas pessoas" pelo que elas pensaw. L is-
so nós no aceltamos! Quando formanios a chapa "Agite Antes
de Usar" discutimos urn prograrna em conjunto e todosaque-
los que concordararn formalmente corn o mesmo e quo nao ti-
nham urna prätica contjaditória coin ele,forniaram a Direto-
na que fol eleita. £ assirn que agimos. Limpo. Certamente
existem formias mals criativas de a arecer, sein ser a de de-
negrir a trabalho honesto e dedica a irias pessoas que
acredi tarn no que fazein.	 -

Diretonia do Gremio Polltecnico
6esto:"Agite Antes de Usar

(OPassari&ió_Lilibelu Parte
a Difarnacao e Veste aCrapuça.

E Interessante verificanios

4)	 cairo urna pequena critica de
aval. iaço de gesto determi
no urna serie de difamaçöes
desferidas par urn diretor
do Grernio, Afinal, avalia-

coo so tern espaço Para elogios? Se hou-
ye alumacritica infundda orqiThThis
ret -a noiiesio riie1 ao invWese
citEia riu1Tddie 6—isaT—pessop
a Is?

Quando foi feita a critica TM o que
.e espera do Gremlo', foi mencionado 0
wobleaia da no renovacäo do Cremlo e
la excessivepolit i-parTUrrTAcon-
cece que Os_resocms5ve[por isiovesti
cam  carapuca.lLida rnii, ñIiiiieno7
quo as politfeiros do conhecida-deca-
dente LIBELU (Liberdade e Luta ou Revis
to 0 Trabalho).

Desta forma, distinguirain-se as
dols grupos que hoje conipoem a G.P. urn
do pessoal bent intencionado objetivando
ian trabalho puro voltado aos estudantes
o o outro do tchurma do LIDELU- cuja /
grande preocupaço e a posiçao politica
do entidade.

A LIBELU Para qucin nao sabe e urn I
yrupo politico, atuando no movimento es
tudantil corn reunies a portos fechdas.
Sus nillitantes nao ten' opiniao pessoal
Segue-se apenas uina politica de partido
Imposto do dma Para baixo. Democratico
no?

0 lado chato do moeda é quo ajesar
do decadente e jä em minoria aqui no
USP I esse grupo tern relativarnente urna
grande participaçäo no Gremlo e OCE,
sendo as responsaveis pela imagem poll-
t}ca dessas entidades e tonubérn pela
grande afinidade entre elas.

tias a que Isso tern a ver coin agen
te? ludo, pals todo tipo de trabalho 7
qua i necessrio scr feito tern poslçoes
a Instancios politicos representodOs /
que essas entidodcs nos servem cada vez
menos. to i a too que hoje tenios ojerl
to a determinadas entidades estudantisT

Par enquanto ficarenios por aqul
mas logo vaces conhecero urn pouco mats
do tlo de politica do Libolu e quem so
to ate dos ovluihos que surpreendenteniefl
tie foram encontrados nos armarlos do 7
Bienlo. Daniel Lourenço Fliho- 49 Prod

FI5QUQFI racha niasnaoguebra...
- muito polo contraria
o ultimatum foi lançado e a om1ssc

total fol a resposta. Fica assim carac-
tenizado quo as demals setores do HSQOQ
FT no contentes em apenas reclamar (is
to e corn voce PER]!) deram uina amostra
de total Infidelidade partidria e real
monte contribuiram Para a decadncia dia
chapa se exiinindo das cleiçöes do Gre-
ml a.

Assini sendo, me vi forcado a ado-
tar a ii,clhor soluçao nara salvaguardar
a tradiçao FISQUQF3Ista. Pevestindo-me
dos poderes a rum atribuldos pela CPU-6
507 con'o unonarca Imperioso deniocrata,
ditatorial anrquico absolutista plenl-
potenciario declaro o CRAVE (Comando KS
QUQFT Associado Virtualuusente 	 ElCtrica
conso ünico 	 represeuitauite legitirno do KS
QUQFfPa Os babacas quo ainda nào
perceberan': EU DLI UN COLPE DL ISTADO!
(no adianta chorar, cu avisefl). Isto
näo significa que eu teuulua me apoderado
do USQUQIT. A chapa continua aberta a
particlpacao do todos que tenliam propos
tas positivas e efetivas, nao unicamen-
to reclainaçbes caiuio vtuiha acontecendo,

Dada a instabilidade da chapa apo
o expurgo, decidi pole, coligaço CRAVE
-Agora so falta voce e assini garantirel
a 29 revoluço do IISQUQFT (a 19 foi a I
entrada do Dr. Kivibes), a nossa chega-
do ao coder!	 -

Pa,iT1amente ao programa do Gremic
passaremos a defender as seguintes pro-
postas.
- pagomento de 'jeton' Para os alunos
polo simples presença has proves, em niQ
edo p1Tticnica corrente, ou seja, 3
pontos no note do prove
- provas padronizados: a mesma provo to
dos os anos.
• lnstltuição de XEROX de osslnaturas
pan listas de presença.
- execuço de professores cujas disci-
plinos tenham Tndice de reprovoçio motor
qua 20%.
- cainpo de concentraço poro CDFs corn
traboihos forçados (provas, relatorios
desenhos a prograinas para os a1uncs"nor
mats").
- liapedir a aFUNDAçAO do Poll -
- ossinatura do MAD, Planets Diorlo,
Pasquim, Noticias Polulares, Honey Pot,
Sex PcIler e Sadomlo para o C.P.

- viabillzoçáo inuediata do PVC e impla
toço do PVC (engenhiarla de ficção den
tifica) -
- demollçao do CRUSP e contruçio do urn
Mac lJr,nold's
- tar tura chinesa Para todo viadiuiho
que cogitar algurna especle de censuro
at Politreco
- transfonnaço do AtlCtica em flippe-
rama
- organizaçio do bacanais beneficien-

tes c orgias filantröpicas ciii favor dius
vitinias do eletrotCdio (eletroLCcsuic)
e do guerra optomica
- cornemoraco de 1986 - Ant Internaclo-
nal Panaca (o sucesso do Ponaca Padro
anteve o sucesso do Ant Internacional
do Panaca)
- etc (chupamos do SUA ME)
C(irnpoe o CRAVE

Dr. Klvibes - diretor de esporte e bier
ale troni Co
R,K. Verne - dlretor ci1ttjral
The Plotter - diretor do imprensa
VRWH - diretor do ensino
I.K. - correspondente extra-ordinarlo
J.H. Rosny - diretor (espiritual) anti-
cedeefista
Apiam nossa chapa:

OvO (a nlco do 'velha' IISQUQrT con' tun
senso), PVG, Atarinuaniacos An6uuincs Al
sociocio Nibel, 1ElA, OHU, Pine Rizzo
Dr. Jonds, Yass, Jacques Kiviteaun Lie
trico "Fellz, Max Alberta, aldeia Tro-
gan, Vale dos Dinossauros, Gerard Ddrnia
no, Jack Slang 1 Enrev K.R.,Pdlsar PradO
çóes, CUcUrbitaceas, ADPT (fssoclaçno
dos Descendentes .I'olltCcnicos dos Tro-
gans), Jamal CONDUTOR, liy Catso, GLUIiI
e ... agora s6 folta vocã

P	 Aimas_Pessoas do Grnuio:
Engraçado a justificativa at apoio-

rein uma dos chapas para o CEC.Algunas /
dos pessoas quo euconsiderava nials as-
cbarecidas do Poll me opareceram corn 0
"Fantasma Sr. Way', coauo se fosse uun
diabo que articulasse chapas e rnanlpu-
base criancinhias. Quolquer pessoa apo-
Ia a chapo que quiser, sO achei tristo
a justificative. 0 Jan10 esbraveja con-
tra o govorno porquo ë 'uuianlpulado" pe-
lts comunfstas. Crier 1,,u,tasrnas ou acrc'
ditar neles pode ser n-uiLo Util cii Ito-
ras convenientes. Nan é enqraçado?

Alexandre Fah{ano
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A Escola de imbecis"

A Escola PoHtcnica da Universidade
ue Sao Paulo i uma escola de lithecis. £
p9ssive1 que se destaquem algumas exce-
çöes em melo imbecilidade geral, ma:
no todo, tal assertiva corresponde exa-
tamente i verdade. Esta ë uma tese que
vimos desenvolvendO desde o aziago dia
em que ingressamos na universidade e, a
ti o memento, a observaciO atenta dos 7
nossos colegas pofltecniCOs näo apresen
tou evidenclas que a pudessem desacredT
tar. flulto pelo contrriO. A coda sema

no, o "Politreco"- unico velculo polo I
qual os alunos desta aflçnante escola
podem manifestar su05 ideias e pensarnen
tos (se e que Os ten) - oferece-nos de
multas maneiras reforçO e dernonstração
cabal para a nossa tese.

A causa imediata que nos esplcaçou
a lndiqnaçäo, fazendo jorrar tao violen
to diatribe, fo10 patëticO la meito d

TM eIëtrlco desesperado" (Poiltreco nQ 94)
que, angustiado corn o seu baixo rer.dl-
mento escolar, preconizava (em termos
Os mais sardonlcos) o suic(dio coma so
luçao para Os alunos que- no scu lingua
jar peculiar - "levaram nabo" (sic) na
ultimas provas. E ainda se assinava	 I
"Conselheiro" ( ye-se logo que conseihos

eledi ...)
Poder-se-i quiça argumentar que o

nosso agastamentO e desproporCiOflal i I
reduzida lniportäncia de urn tal artigo /
to reles, ou que no ha siso na atit-
de de cevar a bile contra todos os cole
gas em razäo do obtusidade de urn ünico
indlvidiio. No entretafltO, ha mais	 do

que isso. Pois é na trivial sucessia dos
mais infimos acontecimentOS do cotidia-
no que, par vezes, nos e revelada a
tuna signlficaçäo dos coisas. Quando
naquela nianhi, seinanas atras, abrimos 0
"Politreco" e deparamOS corn aquele pe-
queno texto de dez linhas, pudernos intu
ir a imagem real, a face verdadeira da
escola em que estudarnos. Na vi tecedura
daquelaS palavras insensatas, delineava
-Se a própria alma do Escola Politecni-
ca. Antojava-seflOS come sinistro espec
tro da alienacãO, do estreitamentO men-
tal, do embotamento dos faculdadeS mais
elevadas que dlferenc!alfl u ser humano
i4,	 i'rn1's o dos alimarias,

a) A atual Constltuicäo brasilelra
no seu aspecto de Direito do Fainlla r
za sabre o ptrio-poder. Por exeinplo:
se o fitho menor quiser casar, necessi-
to de autorizaçO dos pals. Se a mae /
permitir e o pai näo, prevalece a vonta
de do pa1, que legalmente ê ø chefe-67
famnhlia.	 -

Pela lei pode haver separacaO do ca
sal caso urn dos dols se recuse a ter re
laçöes sexuals, urn dos deveres baslcoC
do casarnento. Dentro desta lei, se em /
funcio do pedido de desquite for coinpro
vada clinicamente a vlr9indade do mu- 7
iher, pode haver anulaçao do casamento
e ela volta i condlçao de solteira. Ca-
so näo mals seja ela virgem, mas seja /
comprovada a impotencia do honiem, a ca-
sal pode separar-se, nas uma vez nb 	 /
sendo mals virgein, a muihernbo pode re
tornar I condlçIo de solteira. (sta ni
lei.

b) Coda vez tomb-se inais difundido
o pedido de exame de gravidez para umna
mulher conseguir emprego ou esLbgio no
Brash.

c} A mulher trabalha de graça em ca
so, de farina quo o marido que trabalha
fora e ganhe pouco tenha garantidos os
serviços essencials que flcariam caros
se compredos fora: comida, roupa lava-
do e organlzacbo do seu espaço.

d)A mulher gonhe menos em 90r01 corn
parado coin o homem pois jb esta contabT
jizado em seu salbrlo, estatisticamente
a probabhlidado de engrovidar e conse-/
quenternente gozar do licenca de gestan-
te. A mulher pora os trabalhadorcs;ë/

De repente, o inditoso "Conselhelro"
nbo era mais urn nëscio qualquer, isola-
do. Viarno-lo personhficar a propria re-
presentaçao lldëtica do estudante poll-
tcnico: cego, alucinado, atirando-se
freneticamente ao estudo coiiO SC essa
Insana obsessao fosse a ünica finalida-
de da sua miserIvel exlstëncia. Deixan-
do-se massacrar par urn sistema de ensi-
no que ihe tritura o crebro e 0 trans-
muta em uma "mIquina do estudar w : uma /
coisa Inumana, algo quo jâ nba merece I
ser chamado do homem.

A tradlçbo denomina •alnia mater" a
universidade, a "mie nutriz" do intelec
to. lbs nbo a Polltëcnica	 1110 e a ma—e,

a marafona quo nos exaure as energias
e nos dèstrl a vontade, vii sanguessu-
go de nossas almas Soez tirana que so
so contenta em controlar cada ninuto do
nosso tempo: lilo podemos viver a nossa
vida, teinos que viver a dela

Por isso, o "elItrico desesperado"
a perfelto paradigma do autnt1co pa-

litcnico. Quando i reprovado nos estu-
dos, acha quo perdeu urn ano na vida",
e ate the parece natural gracejar corn I
tal leviandade scbre a idCla do suicT-
dio. Has a sua vida ë apenas Isso? Sera
possvei quo suas amblçoes e horizontes
culturals se lirnitein a urn punhado de e-
quaçöes e calculos matematicos? Deve o
name "politécnico" rotuib-lo e defini-
lo enquanto pcssoa, mais quo coino estu-
dante ou profissional? Afinal, "Conse-
Thelro"(parodlcnios o grande bardo), que
e urn politëcnlco? Un braco, usia perna,
umnaporte do ti? Tu is tu mesmo, nio urn
poll tecni co?

Contudo, e inutil. Embaide o apostro
fames. Ele nba poderla deixar de ser urn
imbecil mais do que 0 sol poderia nas-
cer no Oeste. Nba nesta escola. Ela nb
o permite, nio do mnargemn para tanto, /
porquanto a Imbecilidade e condiçbo "si
no qua non' para que so consiga estudar
nob; e, assim, continuamos cercados do
criaturas anmusas, filistinas e insensi-
veis. A Escola Politêcnica do Universi-
lade do São Paulo'. escola de imbe

cis.

Dbrclo Rodrigues
Eduardo Alvin

uina tonte iatente ce riquelas, pots ye-
ra a força de trabalho. Has Isso nb I
conta pals e Investimento social de re-
tomb a bongo prazo.

e) Por fim, a "lugar de niulher M exi
ye tanibem urn "bugar de homemn". 0 homemn
'teve sustentar a lar; se nio o fizer, /
sentir-se-b culado. A mulher 'deve" I
dar I casa espirito de bar, em casa de
desarmnonia sentir-se-b culpada. Coma
nos dias de hoje a malaria dos homens
nio ganha o suficiente e a muiher tern
que trabalhar fora, os dois sentir-se-
ao"marginaiS" ate que descub'am que a
papel de hornem e muiher flies fol suge-
jdo nba é obrigatórlO e nem sequer o

meihor.	 -	 - -

This is the end, beautiful friend".
Versa de "The End' dos Doors - 1910
Sexta-feira, dia 04 de outuoro,.faz

qulnze anos que a perdernos.
Chorem, gritern, ouçamn, cantem, sor-

riarn, cut-tam, vlajeni...

Jooba (9 ejëtrlca)

SER

Hinguem sente a que i do outro
Ninguem ye pelos mesmos olhos
A brlsa bate mansa em meus cabelos
Has o modo comno a sinto e so meu,
0 baruiho do mar soa diferente cia

coda ouvido
E Os conseihos ficam vazios
Porque nao partemn do boca do quem

sente o mumento

Sonia Vaz VasqueS

tliia RcspostaUecesSbria

0 Sr. Andre Tombs Velioso, no Poli-
treco n998, proferlu u'na sine de crTti
cas nada construtivas a mum a a outrus
colegas. 0 tom dos colocaçães. nitida-
monte mel educadas, revela uma revolta
que, francamento, geraramn em mini certa
compaixio. Pelo menos a cara teve a d12
nidade de asslnar o verdadeiro noise no
artlgo, senbo sequer a responderia.

Em primeiro lugar, o Sr. Velloso i
sinua que meus arti$Os deveriarn ser cen
surados (9diotices carentes de censuraL
Por aT, a gente ye que o sujeito a do-
queles que julgaiii as outros, qua acliarn
que sio dormos-da-verdade e por isso so-
bent 0 que dove e o que nbo dove figurar
no Pobitreco. 0meu, quo coisa feia Fa
Ca uma auto-censura antes de ditar cOli-
seihos agressivos a pessoas que voce flaO
conhece (fell2mente).

Em segulda, o Sr. Velloso aconselba
-me a sair do Poll, alegando que o Poll
treco 1,-I lucrar Que falta deçaO,
garoto Cobocaçöes gratuTtas assimn
mal para voci, rcveiando novamente sud
prepotencia de ditar conselhos gratul-
tos. P.idTculo, carinha

0 Sr. mnostrou-Se violertameflte con-
tra minha proposta de lrmtroduçbo de ma-
tirlas de Itumanas no Poll, dizendo in-
fantibmente quo 'Isto aqul e urna (scala
de Engenharia"...

Cara, voci UAO SABE OQUE E EHCEr1Ii
RIA, do mesma fina que deve di,ir,he-

o contedo dos dlscipiinas que pro-
pus. Provaveimente, voce adora a Poli /
do jeltinho que cia estb e acha o curri
culo multo formador, muito util e efici
ente na preparaçao de loons en9enheiros
Engenharla mnexe comjjente tambemn, Sr. I
Velloso, nb TitecTs, ticnlcas e
mals tecnlcas. Pessoas que repudiam pro
pastas humanizadoras de mnaneira agressT
va como voce fez darbo bans engenheiro
projetistas de amos. Em nenhumn instan-
te eu disse q—ueminfia proposta i a sal-
vaçao do inentalhdades coma a sua, nias a
penas que seria urn pso (podem confe-7
rir no rneu artigoe eiiestava pronto
para receber apartes 1 mas nb patadas
improdutivas. Se voce discorda, faca-o
de urn modo mais clvilizado, e nbo di7en
do para eu"delxar a Poll' (sic). —'.i

Durante 0 ano todo, embora aluns /
discordem de mnlnhas idilas, ninguem veic
dando colces. £ bamentbvel seu espTrito
vlobento. Procure ser mais am go dos ou
tros.	 -

Esse artiga foge acs nmeus propósi-
tos de nbo-agressbo, mas o Sr. Andre lo
nias Velloso preclsava dde para medita
urn pouco. Peço desculpas aos demais lei
tores do Politreco, par ocupar este es
paço para tais fins.
-	 Pina Rizzo.

ao

Eduardo, se a gente recebe orders e
as curnure, como urn soldado, oerde-se a
identidode e a critica (nba o racioci-
nb iöglco).

Acho quo ê tainbem preciso urn pouco
de bomn-senso nas correçöes e nbo se so-
gulr ceganmente, sent obhar para Os lados,
uma ordem.

Aroldo (29 metal)

'Un ano faz agora que os
tos me este;	 -
Chaniavam-me a menina dos jacintos."
- Has voltarmos, tarde, do Jardim dos /
Jacintos,
Teus braços chelos de jacintos e tous /
cabelos umidos, nba pude
Fabar, e meus oHms se enevoaram, eu /
nbo sabla
So vivos ou niortos estava, e tuda Igno-
rava
A Inquirir a coracbo do luz, o siiCncio.

T.S. Eliot. trad. Ivan Jun-
que Ira.



LIOERDAD[,se podemos podä-la, porgue
nao, senti-la

0 que pretendo ar9urnefltar coin certe
za tomaria "Saco pra caramba a no Poll
treco, por Isso tentarel partir direta
mente ao que mais me toca como urn ser I
supostamente I ivre.

Espaços pare a expresso artistica
e humane säo essenciais para a vida, no
momento em que nos posicionamOS contra
a opressao corn certeza no podemos opri
mir. Por vezes, ao darmos espaços que
gostariamos de ter, recebernos sadisino e
reaclonarismo dos que querem controlar
e Inconscientemente scrern controlados.

A partir do momento cm que a censu-
ra ë colocada no posicionamento ridicu-
lo de que uina poesia deve TM cair fora m pa

ra dar lugar a classificados ë que we--
mos come o ser huinano é toihido e cas-
trado a cada die.

- Ate quando a imbecilidade dos que I
creeni quo o poder e dominlo so tudo na
vida val assombrar nossas mentes?

Ati quando vamos criticar apenas pa
ra marcar presença, enquanto os que 7
realmente precisain de nàs abaixarn as I
rnos scm nada receber esperando urna ii-
berdade quo inconscientelneflte tolhenos
deles e de nös mesmos a cada die?

Querer censurar, tolher, controlar?
Quer faz elo?

Faça-o, voce ê livre ati para isso.
mas pense e repense. porque ao faze-b
estaremos, por irona do destino, usan-
do uma hberdade que nos pertence, a 1!
berdade de toiher.

Per isso, antes de castrar vale a
pena pensar, que o ato de podarmoso
proximo tambëm ë urn ato livre, e ja que
o assim quo muitos preferem usar sua 11
berdade, eiito ë melhor curtirinOS a 7
nossa, quando a conseguimos alcançar, I
mostrando para cede reacionärio idiota
o quanto a vida j complexa e bela e ca-
mo so todos aciucks que apelam para o
arbitrio esquecendo-se de gue a propria
liberdade que tolhem Ihes e dada a cede
die...

Sonia Vaz

Luto na Quimica

Estamos ocupando este espaço no Po
'litreco para, corn tristeza, falar sobr
urn amigo (ex-amigo) que agora repousa I
nals do que nunca.

Este coniunicado, agora oficiab, I
vein desinentir todas as infames calunias
levantadas contra este nobre cobega.

Havia iris versàcs, a prinicira con
tava a inconsolavel namorada, dizendo 7
que contraira rubeola. Outra dizia que
sofria de uma doença incurävel e que os
nelliores iiudicos do ItIPS tentararn pro-/
longer sue vida nurn refrigerador Consul

E a mais infaine de todas dizia que
enquanto sue narnorada setia sue falta,
ele se curava de tine ressaca acuinulada
de uma semana.

Cabe a nos, sinceroS amigos, defen
der sua honra neste moinento de total in
capacidade divulgando o resultado do e
same pos-mortis feito por tecnicoS	 do

1 L.
Cause -mortis: cirrose heptica
Deixarnos aqul nossa ultima hornena-

igem.
hi p . hip...

Will y c St..ii& (10 Qiiinica)

Ode as opçöes da (ltrica

Fazer eletrotécniCa
Pb curso tCcnlco
Vol a malor cagada
Da minha vida
Entrar na Poll.
Fazer eletrica -
Pam pegar eletr.fllCe
C ecabar pegando eletrotecfliCa
Vol sentar em clma

trlco"Fel i z"

Sun, Cuja

Porque uma vez que queiic pergurta
quer saber, essa i minha resposta ao ar
tigo do P.T. (Paulo Tadeu). 	 —

Voces ' americanos " sao contuniazcs
(valha-me Deus), embora ji se terem /
passado 26 arios, vocs aind.i nâo se con
forniararn corn a perda da pequena ilhota
chamada Cuba.

Afresco-ihes a meinria...
-	 Santa dinastia, quanta pederastia

Ha mister urn banho de curtura ( o cü I
tambein e curtura, e e born, sabe?)

Bastava 1cr '0 rue e a Revoluço I
Cubaia e 'Da Guerrilha zo Socialismo'
(Cditora Brasi)Iensc. , Fborestan fernan-
des) pra sacar qual o real significado
destarevoluçäo pare o corijunto da Lati
no America e quals foram os papiis de-_
sernpenha.os por seus dois lideres mxl
u;os: Fidel Castro e Ernesto Cite Guevaia
Yeja ben que no se trata aqui de utna a
pologia a porra nenhtnna do que aconte-
ceu e site Eieii

A Revoluço Russa e a Revoluço Cu
bana constitucin os dois rnaiores aconte
cimcntos deste sculo e demarcain OS 00-

vos ruinos da história da huinanidade. Es
tes acontecimentos, nào podemos ye-los
pelt, prisnia grosseiro do nianique(srno /
(esquerda, direita). Tratou-se e trata-
se da luta de urn povo por sua ernancipa-
çao.

Sublevam-se as niassas contra tine I
sltuaçäo de opresso, C misria e o que
se sucede dependeri des relaçóes de for
Ca dos grupos em luta. Ascende urna_no-
ye classe, o que no caso da Revoluçao /
proletriase Incunthira, enquanto clas
se, do tua extinçäo. No caso do Cuba, a
tomada do Quartel Moncada e a Campanha
de Sierra Maestr.i ccroararn de exito_as
butas que vinhain tiesde o final do secu-
lo passodo, quando do dominio espanhol,
e continuararn durante este coin o domi-
nio aniericano sobre a ilha (Cuba nem s.g
quer passou pela etapa de independencia
politica, passou diretoara o doniinlo
americano). No lnicio, nao havia urn pro
jeto de cunho soclalista pare a revolu-
çio, levando-se a crer que os revoluclo
narios seriain apenas reformistasN. Po-
rem a tempo ajudou a niostrar que as es-
truturas da sociedade burguesa so ta
frjeis que näo suportani nern sequer caila
simples refornia no sentido de iiielhor a-
tender as deivandas populares. Isto se
chaitia Dialtica do Movirnento. 0 nierlto
ue Fidel Castro tot ter percebido a dia
lCtica do sue sociedade.

Creio que Cuba, na meolda do poss-
vel, ttiu cuiiiprido o seu papel (a povo /
de lj quo o diga). No r,iais, nas ferias,
verel coi meus próprios olhos. . -

Cuba? ... Slit,. Cuba:
7 Costa.

El, Super Cirone:
Experimente unia iguana,
£ diferente de qualquer Ma
(e nio di AIDS)

crIIw v Ku (consultor sexual

TMEXPER1I1ITE"

Convocalilos .Odes os simpatizantes
da candidatt-ra SUPLICY-1IUNDIIIA do PT a
Prefeitura de 55o Paulo pare organizar

nios a canipanha na Poll.
Reuniao: 24/10/85 (Quinta-feira)
bra:	 17:30 h.

Marlani, AmCrlco, Pacheco,TabOr
da, etc. ,etc.,	 —

PS: Debate corn a EFUND1FIA na quinta-fe
r _c 12:00 h. no Anfiteatro da História

A Lojinha ofemece calças super tran
sadas- so CrS 130.000

Ye conferir
Ternos tanibCm nimeros grandes para I

as fofinhos

Cristbo ller,ovado Ill

Ubservando as varios comentarios surgi
dos an torno desta serie de artigos que
estou escrevendo,vejo que existe urn par.-
to que deve ficar mais claro: deve-se et
tender Renovado nurn sentido amplo, capaz
de abarcar dues dimensoes ineparãveis:
esprito e obras. 0 Cristo, especialmei
te na realidedeque vivernos (onde uma iiiTh

none privileqiada insiste em nianter-se
a despeitodas reivindicaçEes popuiareil
tern a missao de profeta, denunciando
conibatendo as desigualdades gritantes.
£ importante reconliecer a diferenca en-1
tre os joveris Cristäos que trabalhani I
nesse sentido, quo sabern dcnuncidr, con
testar e propor novas fonnas de relacio
narnento, baseadas na valorizaçào do ho-
mcii e de seu . trabalho, irmanados a cau-
sa do Povo, daqueles quo se dizeni'rnuito
catolicos" e, no entanto, se niostram a-
versos a qualquer movimento popular. A
estes ultinios - como 9ue prograniadus
por correntes doutninarias elitistas -
falta a co'npreensáo de que a Verdade do
Cristo propóe a iibertaçäo do hoicin, es
peciahmente daqueles quo foram deixados
de lado pela sociedade consuniista e ba

seada na instituiçbo do lucro. So	 p05

sivel fabar em mudança de estruturas
quando o Povo C sujeito e objeto dess
uiudança. £ aT quo podernos perguntar: e
ra quo o patrbo que se juiga "cat6lico11
qcie procura se f37er presente nos ceri-
nianiais, que se acha justO pagando sala
rio minimo e, 60 niesmo teiipo, espolia_7
os trabalhadores corn scu lucro, estara
ole agindo canto verdadeiro Cristo? C a
quela "Marcha da jinflia cant Deus pela
liberdade", tenia represetitado ela cirna
manifestaçbo do aceitacaO da palavra do
Cristo? Sabernos quo rio, num caso ou no
outro. PosiçCes canto essas - do ertrc!uO
distanciainento dos aaseios populares re
presenta o prprio Povo que a er'4 ue e I
ihe do força a coda barreira ultrd;)aSSa
da.( procurer lnosLrar que nossa vida /
nbo dove resurn 4 r-se a dizer "sin" a so
cledade consumista, nias former pessoas
livres. Podemos citar canto exem pl o do

coinprornisso assuinido totalnicnte a açao
do operario Santo Dies, niorto nas man-
festaçOes durante as greves do ABC I
(1979),quando dos conflitos entre a P0

hicla e as nietalürqicos.tiCfllbro ativo d

Pastoral Operaria da Arquidiocese de /
Sbo Paulo, Santo Dias da Silva reviv p I
em novas reivindicdcoes. Sua niorte pro-
vocou uina passeata de 10.000 pessea; no
capitalpaulista, evi protestO, alini de
arrancar duras palavras do dom Paulo:
"Quase nada estarb certo entre nos en-
quanto houver doss pesos e dues medidas
urn pare o patrbo, outra pare a emprege-
do".

Ate o prCxirno
Antonio Caries, 19 Quimica

PS.: Admiro seu artlgo,Ricardo. Esta-

-

0 lbomem a procura de si inesmo. Rolln Ma

oEöCfl EnT Th quo due' /
sabre este llvro, mas eu fiquci apair-
nado por ele. t fantostiCo. Fiquei to
fscinado que resolvi comprar outro ii-
vro do mcsnio autor:
Erros e Repressào (anlor e vontade) Que

tTum livro dquè Taz a
gente se quest loner profundaaieflte a nos

so coinportamentO e a nossa .sociedado. -
Atenco participant desta seço, escre-
vendo pare o Pohitreco. Canto coin voce

Cogumelos

Aqui no parquinllO ti t urn barato. Tern
urn monto de 9ente brincando e pulando.
Porque voce nao sai urn pouco da sue co-

Eucrllt6rio!

iehlce e vent aqul brincar cam a gente
multo mais gostosO que cogurnelar no

Paulo Auciusto C.M. Alegre.



De repente a sensacio do passado per
duo, aims e anos cm via, lutando por 7
algo que nunca exsUu. Do repente o we
zlo, a lnsegurenço, a escurldao_em bus
ca di urn cantlnho de luz. 0 sllenclo, a
megoc, tudo repcntinamente, vindas do /
nada. E corn eles o pressentirnento de I
que node i eterno. Qu e?

A force qua nos Impulsiona a continu
or i grande, yern di todos as lados, dai
mals varledas pessoas, Inexistente ate
entao. Esquece-se. Polo menos tenfa-se.
Corn que facilidade a rente apaga coisas
desagradivets! Rio talvez no apague. /
Talvcz guardc Ii no (undo em lugares 1-
natingivels, prolbidos. Lugares que cer
tamente urn die ressucltario lernbranças,
nio mals dolorosas apenas reals.

A luz reaparece, sea ela no hi ra-
zio. Do fundo des trevas, a esperança
di scr feflz e di rotribuir a feilcida-
deredida. the novo alguäm to dando obje-
tivos pare viver. the nova caminho a tn
Thor, a conhecer, sires hurnanos apare-
condo... que bcm sue exlstencii.! Scm e-
its as pal vöesnio serlarn efemeras, o a-
mor nào serb Infinito.

As pessoas quo nio tern Aliigos I nbo
posso Imaginar sue tristeza. Yoccs nao
vivam, apenas exfstem.

;que

D

Li no penultirno'PolitreCO	 oce

aNs

pubflcam Lodes as artigos enviados, par
mals abcbnlnha que scum. Entio resolvl
conferir, enviarido a seguinte abobrinha:

"Pi, p5 e pa Ut Que que ë
Dive ser abreviaçbo de alguraa colsa,

Pa. -
$o sei qua aqul no P611_flquel corn

uma Potz vontade di falar Pa. Pör gui
seri?

A1gum poderla me explicar?
Sei seguhda-feira 1 p0.
Sc tern greve, p0. Se nio tern, tarn-

bern po!
Se agucle cha.o da PöH nurn large

do meu pe, po!
Se Loin relatórlo pri entregar, pa!

Desenho pro fazer. po!
Se tern prove, p0, po, po Ut E mals

pa, poepo U
Mals urn poco e !u you po esse pôr-

'ueira de po no popo.
Do primeiro bitolado que pintar no ml-
nha Irente.

Aos bitolas: P0tH A !Ida nio ë sö
Poll. Temgue ter multos pos! ou

Se voces tIveriu coragem de publicar
essa parcarba, parebtflS pela coragem.'
Dc minha parte proineto escrever alga I
we pouco mals util da proxima viz.

WLGUILA PARA PREFEITO

JA quea campanha pare a elelçio
do prt'(elto ti virando urna lute, quern
melbor pare ganhar do que urn legTt4mo
gorl.. , Isto C o Boxeodor tiaqulla??
Essa lrieba vlrou -out-door m coma voces
veem abeixo, e fol felta pelo pessoal /
do 69 semi de Publicidade do (CA, quo .vo
cis dcviii adorer.

r	 A candidature serb lonçade no "out-
.door" em frente a• (CA, que esta agora

AConstltulnte do Posslye] -

A Constltulnte do possivel, els 	 a
resposta dada polo repnesentante do PQ
B, Dip. Aluislo Nunes, no ocaslio do di
bate corn as candidatos a prefeito aqul
no Poll.

Este fol a maneira par ele encontra
do pare justificar porque o PMDB aband
nou o projeto di Constituinte llvre, s
berana e deinocratica. Disse que a ruptu
ra coin a ditadura nio fol uia runtu
ra revolucionaria e Si. produto do cha
made translçio transada", devendo, poi
tanto, pare evltar o "mal malor", sereii
obedecidosos coinpromissos assumidos por
ocasl5o destas transaços, logo a Cons-
tl.tulnte que tereinos sore a Con3tltuin-
te do_aossTvel, ou seja, scm parttcfpI-
iijopu1ar.

Pare comprovar a veracidade deste I
depoirnento, els urn conentirlo di 'Foltia
de Sbo Paulo" (17/10), sabre as manobra
do PMDD pore forcer a aroveçio da (men
do Constituclonal do S'ney:

"... Vitorioso no (.Iëgio Eleltoral
o PI•li8 ameaça allar-se ate mesmo a seus
adversrios atuals d1TDS para cornpiF7
time solida frentiue relegue a funçio
constituclonal a urn mero episodbo das a
tivdades parlamentares a se lnlclarei
em 1987'. .A democracla fol trada,
de normallzaçio politics do pats foram
abandonadas. N

Ao que tudo Indlca, a recurso co Co
lêgio fleltoral nio fol suficiente 56 7
uiie vez. Sio esses as que dlzem querer
cvi tar a retrocesso em Sao Paulo?

Ze Costa.

ii trnante e a mistica

Rio me demorarel muito em vosso con-
turbado mundo. Partirel tio logo resga-
te Radama, a mistica. táo menosprezo /
nilTrnatureza de voces, seres de ma-
térba organica! Afinal, Radama surglii7
entre voccTLIii ser materiel constutul
do par molecules, encerrando em si enor
me cargo de altTsslma energia posit1v.
Coma pode?
- Seja corno for, do brotou entre VO-

cis. Eu reconheçd a fato e respeito is-
s0. Acontece quo voces nbo a merecem /
porque nio passam de grandlssssimas m
miss!	 -

Ji entrel em contato (imedlato do I
terceiro grau)com alguinas pessoas desse
p'undo. Inclusive o termo ntumla eu cx-
traf desse ,jornaleco quo —es—fo—u usando
come canal do comiunlcaçbo. Gostel desse
termo: IILIMIA. Soltel meu Interceptador
CLR a fm de que o mesmo traga a minha
presence as mortals quo tanto manlpulam
esse edjetivo (des devem sir tanibem as
tabs murnies). Logo terci urna converse
corn essas almas penadas (penadas porCm
imagine Lives diva reconhecer).

Chega do Blibl&argh. Tenho urea Rada-
ma pare encontrar.

Do luxen, o errante

corn o cartaz do Ncu1r4IDSS Serb no die
31 de outubro, quints. as 9 horas.

Aldele dos autores Jennyfer e Fer-
nando, pertlu do "observaçio do quadra /
politico-partidarlo atual, tento a nivel
di realbzaçio di cmpanhas, quanta di /
propostas di candidetos". Quem sabe o Ma
guile tine grande peso e força no campi
nha...	 —

Prostlgiem, a cartaz fol filth C
ala: Ce tern que yen de.perto!.

?1(0	 1OM/$ V(LLOZO)

Quem
Na nolte de 9/10 estava assistindo

a propagandaeleitoral e corno C di hi-
blto,lnlcloir-se a propaganda do PTS-PF

Jan10 inlciou entao time critics aos
mutlroes organizados pole prefeltura e
Governo EstaduaLDizia, Janlo, que ha-
viam desperdTcios de concreto, que a
trabalho nio C febto coin a supervisbo
tecnlco adequada, etc., e que corn tudo
Isso. as niutirocs nao passavain do uii,a
fersa. Fol entio que eu fiquel absolute
mente chocado; quando do urn comentario
sabre o material do prefeltura utilize-
do nos mutlröes, dizia dc: "das ferra-
mentas utlllzadas, apenas 30% e devolvi
do, ep pessoalmente, nio devolveria'.

Eesse entóiThomem que vaTrrer
a prefeltura de corruptos e que vol ace
bar corn a violCncle de Sio Paulo?

Quem C esse hornern quo se candidate
a we cargo publico do importancia da
prefeltura de Sio Paulo, e dbz publica-
mente no IV que roubarle pessoalmente I
bins pbl1cos?	 -	 -

Na minha terra, quem rouba e ladrao
e depols tern gente que nio encontra ne-
nume semelhança entne esse senhor e a
nasso flaluf.

Oscar Thompson 19 CV

"Pare abraçar seu lrmbo e beijar su
inenina no rue, C que se fez a scu braço
o seu lbbio e a sue voz!"

Serb que voci entende? Voce tern 20
anos ounce mobs ... voce tern "abraçado
alguem?

"Anda, quero to dizer nenhum segre-
do... falo desse chio do nossa case. I
ba que to no bore de arrumar".

VocC olba pris pessoas do seu lado?
Voce Jo fez alga pole sue comunidade?
(sue escola, seu prCdbo, Sue cidade)?

Pra voce 1ada urn poTl? Quem pa-
de vence? Serb, voce ainda ecredita
nisso?

"Quem ji passou par essa vida e nio
vlveu... Par que a vida so se do a quern
se deu, pri quma so amou, pro quern cho-
rou, pre quem sofreu ".
- ViSa bern, a vida meu amigo, e urea

so. Si voci nio flair node pelos outros
nio vol ten a 29 chance. E nba e na "v
do eterne" quo vo:e vol so arrepender.
Sc voce nbo sorrlr,nio ser corepanheiro,
do oferecer we ombro no bore certa, /
nao souber dizer obrigado e perdoar, fa
zer alga bacana sine "ganhar neda corn 7
Isso...

Sinceramente? Tenho döde voce. Rio
tem Idela do gue esti perdendo.

"0 quo Ira me your, C a sorriso
qua trago corngo, o gui iri me valer, C
o segredo di fazer amigos".
-	 - Alexandre Fabbano

FRASES DA SEI'.AUA

00 paTs pode nio si-b, mas a Poll no
Bras ll C realmento alga de muito serb!'
(do presiclente frances so visitor a nos
so escola, sernana passeda)—

"A Imprensa qua nba puxa o meu saco e
a, no mlnimo, reals Inteligente quo as
qua Ins istern em voter em aiim C nojenta
• asquerosa".
(convorSa Tntbrna entne o Sr. Jinbo Qua-
dros e sous correliglonirbos).

"No iou gov.rno, nunca a Paliclo dos
Bandsirantes fol vlsado pare fins *lei-
torah. £ tern ails: •u continua apolan-
do o Janlo mesmo gut o sou cerebra este
ja em avangado nojento • asqueroso es-
todo di putnofeçio".
(Paulo Maluf, Deputado Federal polo
('ue nate do) PDS-SP)

Cuber - (lit. I



Folgo em saber que minhas humfldes
suqestoes forarn bern recQbidas pole
prc'nifssora PYG e venho manifestar a In-
tenço de colaborar ativamente na reali
zaçao pratka de seus objetivos.r410 es:
pecificamente sabre a codiflcoçào ele-
tronica dos jogos. assunto que, aparen
temente, ainda lhes causa problecnas. Dr
principlo eu tenhto idla de como rall-
za-la no pritica. 0 Wco ohstcu10 sio

	os R(cUiS0S exIgidos (Un 'Apple hi	 /
Plus dos mais va,abundos corn disck drt
ye, luipressora, expcnsio de mernrIa,
Joystick a outros perifiricos de 19 ne-
cessldade esta mass caro que urn oianiute
zero Km). Entretanto, espero soluclo-
oar logo este pepino e começar a me
dedicar pars a vIbi1id6de do s€tor do
software 1dico" do PVG.

Agradeço so convite para contii.uar
visitando a sede di PVG e peço descul-
as polo comportamento inconvenlente do
gatinho". Acontcce que ando melo teine-

roso em releçio aos ataques que pode-I
riam ser desferidos par urna certa arqui
•inlmlga "muito nt1ga" e asslrn o tigre

pare a minha segurança pessoal. De /
ualquer forma, acatarei a recornendaçao
e delx-10 no raverna... 0 computador
e bordo da cipsula temporal tiin'hiëm re-
;l . i dale e disse que as p1gas fa:iam
ial pare os seus circultos. Quanto a is
o so posso dizer que voces näu viram a
ida positivo di queslo Voces no fa-
em a innin'a dcias de crno pod ser di

....l.....S	 1.1A,...,....

Surpeendcnte No Oltinio Politreco
Andre Toniis V11oso enalteceu o Nthilagr€
Brasileiro", dizendo que naquela ipoca
a divide externa era mals que 10 vezes
menor,que a inflaçio era de 15% a pre
co di gasoline era baixo, a o nTvel di
vida e do cinprego era nielhor.
- Sim, talvez o fosse; a grande lnjg

ceo de capital estrangeiro criou umpe-
riodo de euforia e relative frtura /
(mals pare elguein que para outros). Mas
fallala que gcrou a crise econoinica em
qua agora ernorgimos.

0 gue me surprecndeu fol atribuir
rn especle de mirito 60 ex-presidente
tdici. Se isso aqul fosse unia Repibhi-
cc Nova, as assassinos do Regime Kill-
tar tenlam sido punidos em vez de decre
tar luto oficlal de B dies em sue home-
nageis'

Marcia P.C.

be Oncle procurer, e Liarul.
Pensando profundarnente a este res

pelto, tive a ldiia de crier urn jogo it
titulado "Flea Catch" que podia ser o
marco Inicial de uma nova discipline, .
PDJ 569 - Jogos corn Teinas Adul Los. Ima-
gine, par alguns instantes, voce e sue
conipanheira aconchegado3 no conforto di
caverns. De repente, as despreziveis in
setos atacam-na, indo se alojar nos 7
malS Inusitados cantos do seu corpo. Vo
ci, como born "cavegentlenian". parte em
auxTlio 

do 
care metade e &I 0 gue come-

ça a açio do jogo. Os pontos sea conta-
dos proporcionalinente so nniero de pul-
gas removidas e sac multiplicados par I
bOnus que deperideni das possibilidades
("opçOes" 0 uina palavra muito fela )
mals cstapafrdlas (!) que voce empre-
gar na ardue tarefa. 0 ataque des pul-
gas se sucede cc ondas cada vu mais ri
pidas e ousadas. Entre cede onda hi urn
perTodo de pause pare quo Sc posse "eva
liar" o born trabaiho reallzado. 0 jogo
terialna por exaustão do perticipante.

Sode pensar, ji'sinto coceira:
Terminaiido, deixo a nifnha niensaçem:
Depois do holocausto nuclear, a

mundo merguihari nas troves des ncltes
Imemorlals des eras primitives. Si res-
tare a luz da PVC pare recondu1r a hu-
manidade do vo'ta a paz e so progresso,
sem errcs de geraçao anterior". (PVC -
a 49 onda; by Dr. kivibes)

R.K. Verne (Iroglodita par "opçio

etarirnaniaco de coraçio)

Os vampiros estio I solta E neces
sarla uma cainpanha naclonal contra es-w_
ses mortos-vivos reacloninlos NOs, di
VANPI-OUSIERS, deferidenios voce dos yam-
piros aqul na POLl. Arrnado& de cruxifi-
xos, figas, dentes de alho, estrelinhas
do PT, folces, ref ratos do Erundlna 1 /
etc.., ji conseguimos eviter que Janlo
viesse a urn debate no Bienio. ties o pe-
rigo do acabou: vein al: Andre Tomas Ve
lloso. Ji sabenios qua este vanipiro fol
gerado de urn soluço alcoOlatrA em 19G1,
eta Brasilia, e qua i muito, niuito fedo-
rento - a que dave explicar sue lldaçäo
corn 0 aterro do fkmengo, que dizem sen
IdeolOgica. Parece que este vampiro sO
morre de uina nianeira: urna estaca no co-
naçio e outra enorme bate no meio do Cu.

E pare Isso a VJlPI-BUSTERS ji providen
ciou unia estaca de quase 2 metros, em 1
forma dc vassoura,corn a seguinte Inscri
coo: "calms, meu bern, que o mullagre j
vem, dotada ainda de mine fate do thidl-
ci seurando a Jules Rimet 0 vanmpiro /
nio resistini. A VAIPI-BUSTERS nio brin
ca em servico	 Zecat1edruqa4a

ASTERIX no Civil
Voci Ja viu as ultimas aqulsicOes

d BiblioCEC?
* Porcos coma Asas - relate polTttco se-

xual de 
'J 

ovens  Itallanos.
* A Mie de Feud - o 1t1rno livro do

Luis Fernando Verlsslnio.
* Cern Dies entre Cu a Her - o relato

de viagern do Miyr Klink, aquele louco
que atravessou a Atiantico a reino.

* RobOs - us flcçio cientifica do Isaac
Aslmov

* Cantos - de Charles Dickens
* A 39 Onda - mine previsbo sinla e oti
mists sabre nosso future - Alvin TWO,
aquele qua o Fadigbo recoiuenda.

Estes sio al guns, alem de uma cols
çio (corn 7 llvros) di MAstenix, o Gau-
lii", i clara.

Quaiquer civil pode retirar livros
di BIb11oCEC des 8:30 as 13:30 coma a Nir
cia, nossa nova secretirla. Passe 11 s
dclxe sua sugestio pare prOximas aquisi
coes.

At0

CEC umprensa.

f'	 Salvem-nie, polo rior d' (bus

Was Pine Rizzo e The Iininybuster,
necessito desesperadaitiente de seu auxi
ho& tim de evi tar time catistrofe.

o fato 0 que sou utna mmia, no sot'-
tido muals correto dd palavra, C cstu I
perdidamente "apeixonado" (muntificido)
par sine garota di FAU que conheci no cc
meço do semestro, e infelizn;ente (?), 7
do nea 6 a minima prO aiim.

Os sintornas do doença 51.0 OS sequin
tes: no primeira semana coniecel a tre-7
quentar a FAU diariamente apenas pars /
poder Ihe dizer oi e den Um bei J inho no
rosto, chegando eQ cimulo do ficar ostu
dando topografia II () no mesa en /
frente a ranigaIentrade coma pretexto
pare podor ye-la.

Has dues seuiar.as scgulnLe. eu a
convldava pare In so cinema nada n.als
nade menos que duas vezes par die, nec
recebendo irn, NAOdTFto species par edu-
caçbo.

C no sibado passado (21109). aconte
ceu oslntoina mais grave: reças a tim
miga, Consegul me fazer ccmvidado ira
uma feste onde ole estaria. E ha esteva
eli, mali linda que nunca, sous glhos
de gazela mais verdes que as da Carla
Carnurati (mueu Deus, es Lou tendo umi r-
caTda). Estava a pabrezinhma a ccrwer-/
sat' corn urn amigo quando eu, inesperada-
menta, me aproxumel, pus a nto sabre o
seu ombro a declarel, durante 17 ninu-
tos e 46 segundos, todo 0 anion qua eu
sentle par ala. ApOs esta ardcrosa do-
claraçio, eha falou, cogs sue vu suave
e de code, cons toda a gentileza do mun
do:

Por que 0 que voci nict val tomar
no olho do seu *

C agora eu estou desesperado Ei /
era a razbo mabor do minha vida A col-
ic rnais linda que ji me aconteceu lieu
1tumo vestigbo de hunmanldade Si re /

rests entrar pare o exercito, virar ho-
nomiexua1 ou me sulcidar, teas eg flea te
ho coragemu pare nenhurn dos tres.

O que 0 que eu feçofl?

0 Desesoerado do Civil

rsT
reve.

Tudo comneçou durante a 61tima greve
dos funclonerlos onde as bolslstas ten-
tarem sob dlversas maneiras uma alterna
tiva pare sues refelçoes gratultas, in-
terrompidas pole greve.	 -

As dlversas Ides a vinds ate a re
Itorla do nada adiantararn. SO.restou .7
tine soluçio, e aproximadamente trinta /
bolsistes do USP derain mine "senhora pin
dun" no Restaurante Boi 

no 
Brass. Fob

feita, teve ate reportagem tirando fo-
tos enquanto todo mundo recebia as sues
sobremesas. 0 dono do restaurante flea /
gostou nada e todo mundo fol obnigado a
conhecer a delegado teas coma seinpne /
scm malores consequencia.

Nests nova grove (parclal de teeth
perTodo) a pessoal do, teve dvidas e /
novamente "brlgou" pole sue balsa do a-
iurnentaçio. Desta vez a colic fob dife-
rente...

Sc voci 0 bolsista pode Ir itO a
Cosen dir a seu name e passer no CRUSP
ara pegar a seu jantar.

Nessa histörla toda sO restou unsa
pergunta:

E a dinetorla do XE o quo fez nos
is contexto?	 -

Bem,parece quo ales estbo iniclan-
o urne grieve geral, pals ati agora nbo

aparsc.ram no pedaço. Provavelments ap!
necerea novamnente corn a mr care-dc
•pau na ipocsdii el.içi.s, teas sore pa
radar by,by USP

DE FISICA I PARA FISICA II

Devldo so grande nrnero de pedidas '1volto a escrever sabre o ineu querido pro
fessor de Fisica (agorall).

No caineço deste semestre, ccrento I
per ter ficado apenas no matiria •'dele",
pensel que haveria mudança de p'.iesso-
res. Mis pare meu espanto ii estava ele:
o "MOSCA" havia voltado.

So quo esta ve sera por pouco tempo
pals algo foi crlado pare combate-lo:
o super-inseticida.

ApOs urn longo mis de pesqulsa fol de
senvolvido polo "1ALUC0" do sale a nossa
arms contra o "MOSCA". A fOrmula bsica
aosuper-Inseticida i bein simples, baste
Is solver em aqua urn pouco de inteligen-

cia, s imp hicidade e organização, Ingredi
entes altamente nocivos a ele.

Has a nossa anna tern urn pequeno de-
feito, i necessãrio que alguini, coin urna
care estranhe, tenha a cciragem de assis
tlr 5 segundos de sue mile, tempo neces
sirlo pars a super-Inseticida agir na 7
inassa anuerelada do HOSCA".

Quem se acPiar caaz, procurer o Ser
vifo Mate tiosca "ime'iatamente"

Henudo (corn a ajuda do gati-
nha Clarabela) 19 civ
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anaca Padrio - ultimo resuitaaojiai

André Tomes Velloso . 778
Jorge "carioca" (19 OuT) ......... 669
Brto ...........................550
Lombriga ........................ 506
Ricardo Perego Costa ............ 3G6
Bruno Hannud ....................315
Antonio C.. de Brito .............287
K-zooza .....228
Zé Costa •	 ........ . 218

Oiayr ........ 137
Os 3 porquinhos .................136
Braghetto ......................129
Ekerman ........................124
Tadeu Fabriclo ..................123
Sulcida M do Vox ................84
Sonia Regina ....................75
Gi acomin .. ......................
Xato ........................ ••.•
Paulo Col 8;0 M.A . ............... 34
Max Pato (Clv) ................... 	 30

Dr. Plinio • Marcelo Forlenza 24
flarcelo "Brasil' ..................23
Liao(19 ci). Zi Costa a Tullo Conan 22
Gibe (ci l .....................20
Rubens Ia.ura ......... . ........ig
Beta...........................18

Fadigas ........................16

Horicci	 .......................15

Alexandra Exel	 ................13
cassete do Jean Luc Ponty do Hulk,

Renatlxa (19 met), prof. I nicio Augusta
de Azevedo Barbosa (DESTEC 2), 	 12

Zi Paulo, Hilfo (19 Qui l; debar.. 11

Boris Ceputo . ...................	
10

prof.	 1 Son (Fis), prof. MaZ11i(C8

prof. Pebello (iCGt 2), Dc Luxen,Pajé

(29 NV), klyushi bola trCs, Edson Fra-

zoo: ...........................
Alfredo Glicirlo e Ruy Catso....	 6

Chen (19 efl, Sergio Franca, Julio Ce-

sar Di Cunto, Mastli, Nakayama, Kendri
cas Mad6lskls ..................
Edvaldo Franklin, waIiiafl do B., Ces-
con, Flévbo Ciparofle, Alicia, seu
Chico(IHE): .....................4
Ivor (PUN), WatusI (19 Pro), cacho ..rro

do B., Takehara, Big Mac (19 Qul), Far
nando USTOP, Azuma. Oriol (19 Mn),

Joäo fig Qul), André Alvarenga (19 Qui)
Crlstao Penovado, orof. Alan (cal nun)
Volpone (19 Qufl, José Sarney, conivete

do bakayama,Piinio Pth,a(prof. algHnhl

Observaçöes
- por motivo do llmitaço do esoaco del
xamos de publicar a 'pequena" listinlia
dos 98(t) nonies corn 2 ou 1 votos
- a prazo final pore votaçaa e inapela-
velmente ati SEXTA-FEIRA (25/10) so mo-
le dba. Votos depositados após esta da-
ta räo seräo considerados no apuraçio
final.
• taathém, por motivo de espaco, publics
romos apenas as 25 melhores classifica
çöes do Panaco Padro
- infelizmente as votos multiplos (20
votos pars MX) seria contados coma vo-
te uniterlo (senio vira bagunça).
- aceltanios sugestöes para a cerimänla
de prembaçio do Ponaca Padro.

R.K. Verne -Corn. apuradora.

Informs:
resu1t..dos dos testes
cos corn a voluntarbo

Conforme ji havianios_anunciado, urn
voluntirlo colega do Hecanica concordou
em participar como TMcobaia" (desculpe I
se a palavra i urn pouco forte, mas nio
vejo outro ails aproprbada), expondo-se
niplamente aos focos de imice do Poll.
0 foco escoihido fof a aluna 5381t4- RLC
200K - LEUQ - 1135038763 - AR - 2 14ECPRO
85 (ou foco do t4ovembrite nc 5 do Poll)
fonte irradbadora do lbvenbnite PLC de

200 KP1 de intensldads (dose pri lebo)
As r.açhs 4. A1emio fore.;

19) Has primsiros 401$ .inutoi, ma
di.

29) No tercelro minuto, Alernio M j

Seçio Plada 4g^ ^V-rl
Ile cidade do literior, o rapaz assis

to televlsio, chega urn amigo dde e o I
cumprimenta:

- Firme?
O rapaz responde:
- Rio, C futebol

Pi, Pu fi g 	P.0 0,1 4U Pu
o portugues esta andando no rue,

quando aparece urn essaltante e The apon
ta a revolver, dizendo: 	 -

- PARE
0 portuguis responds:
- IMPARE.
0 ladrio responde nervoso:
- Mas eu estou to assaltando.
0 portugues inconformado fala:
• Entao eu nao bninco mais

P9 P	 •.. •.0 ea. P,u •. PU .w
As duos bichas estao andando do car

ro, quando urn carninhio bate nele.
A Valërla fob:
- Débora, vol falar com o motorista

do caminhio que voce tern mais jelto.
A Débora sal, diego perto do motoris

taedlz:	 -
- Eu nio quero saber, voce vol ter I

qua pager tudinho. Todo o conterto do
iou carro.

0 motorlsta responds:
- Val tamer no cu
A Dbora grite pare a ValeriE
- Valiria, cia quer negociar

Fico satisfeito corn aPli, por ala
ter urn veiculo de comunlcaçio tio llvre
e scm censure. £ incrivel a gente poder
expor nossas idelas, scm medo.

Acho quo a multi gente nio ti ide-
las, porque ounce teve como mostr-1as.
Agora tudo mudou, no Universidado abriu•
se iii espeço para nassa imaginaço...

Escrevarn pare a Po 
Ii 

Seu arti
go salra corn certeza (tudo que eu escre
vi ate baja calu, a no semana segumteT:

Obrigado equeles qua mantim o Poll-
treco e a Vox Pop11.

Eu e muitos caras que escrevem...

Corremos a risco de estarmos erra-
dos.Tentamos acertar, e Isso se faz, /
tambaii errando. A nosse lute Porte di /
nossas almas, as yates nos confundimos
ou nos precipitamos, afinal naä somos
sibbos, conhecedores di verdade.	 -

As votes a gente fere as suas idebas
e questiona as suas verdades, mis nos
s qucrcnios que todos evoluam e nossas /
mensagens sao uma tentative do acender /
s6Is ate erutao apagados no cabeça de mul
to gente.

Se as acuso de desinteressados, a par
que urn feto me chocou muito; realniente 7
me doeu a coraçio var aquele anfiteatro
vatlo, no debate e na *assembliia m sobre
o estatuto (fora outros debates). Fico /
urn pouco triste quando vejo artigos vazj
cs e scm sentido nesse jornal.

Paulo Augusto Colaço M. Alegre.

procurava colocar a lie no oinbro do
538114 - RLC200K. etc etc.

39) No quarto minuto, NAlelnioN poi
a mb onde nb devia (um reflexo tiplco
do timIce RLC1.

49) NAlemao love urn fore ferrado(ta
bléfiti)

59) TMAiemio M sofre tan enfarte de mu
miocirdlo

69) NAlemboN C levado as presses P!
ra o CCE(?).

Falizaente consegulmos reanlrnar a /
NAlembo w , mis, .istenbosarnente, agors /
ole nio quer sair do CCE Os satelites
do lENA estia vasculhandoo quo he no
CCL em busca di urna resposta pare essa
intnigante sltuaçio.
- Brevemente traremos novas Informa-

çoes.	 Pina Rlzzo(29 Nec)

(.

Care André T. Velboso,
llös naö mentimos no Politreco. Quein

disse quo Is Imprimir copies suficieri-
tos do NJornal do USPN n92 (que contni
a proposta de Estatuto) pare serein dis
tribuldas entre professores, abunos e
funcionCrbos (aproximadamente 60.000 I
coplas) fol o Reltor. Pork ole näo /
fez isso. 0 exemplo do Poll i ilustra-
tivo: foram conse9uidas (e par a1unos)
apenas duzentas copies do Jornol do USP
lembrando que a Poll tern + de 3.000 alu
nos, voce fol urn dos poucos pnivilegia-
dos que conseguiram uma cOpla original.

Diretoria do Crirnio considerando a /
ilscussio sabre o Estatuto do liSP de eat
trainImportancia, lrnprimiu 1nIclabnien
to 1.500 cOpies que ja foram todas dist
tnibuidas, acreditando ester cianpnindo
o seu Pape). Voce deveria informer-se I
entesde taxer os outros de mentirosos.

,., n.flJ, V ,.,Iua . .

1. Voce estb convidado a verificar a
contabilidade do Grmnlo pro consteter
qua infelizmente nk somos beneficlCro
os dos tio faledos Marcos de Bonn.A A
itiistraçio i no sale 65, 19 andar 40
Blenlo.	 -
2. A lojinha do Grembo e mantida an

tes 4e tudo, por ser um service eos a-
1-vies, pals aléin do faclildade, ela a-
ferece InOmeros descontos, e, conside-
rondo-se a .ovimento no one inteiro,
cia C deficitiria! Ela i do Gremlo ( L
portantidos olunos); e o Gre&o que
sustenta o Politreco, logo e absolute-
monte legitirna a propaganda no mesmo.

3. Quanto aos artigos do Ze Cnsta, a
Poiltreco C aberto, todos Os artjgos

io publicados, por piores que sejam.
Prove disso C que ate o seu artigo fol
DubliCade.	 ticco do Imarensa

A gente agradece muito por mender o
seu artigo Alguns Apartes" batido I iii
quina pars, ser pronto diegrarnado.

Hio sio todos que podem possuir uma

IBM a disposiçai...
Max (Prod. Graf.

PS: a seu texto C tio Infantil que

Perece too obvbo, mes pouce ger.te
percebe conic' i Influencbada uc)a massa.
Exrnplo disso? Pe,roe, 18-23 ones apro
ximadamente, vcndcdor ce iniagem, covar•
de pan expor sues opinlöes frente
amigos do opinibo contrinia. Sabe per-
que? Porque eli serla o 'rldcubo",	 c
uexcluldo u , a "diferente". A pressáo i
qua celria an dma dde serla demals pc
los seus conceltos do demals. E afinal
do cantos, C uneis ficil tirar sorro do
alguCs que pergunta, no classe, (apenas
tan example), do quo assuinir, pare seus
amigos, que acha Isso correto, ou, no
minima, urna opçio pesso3l. t mais ficil
fazer algo errado que alga que os ou- I
tros considerem errado.

Acho que moturidade e assumires o-
piniöes pr6ras, mesma queiTs se3ii
contranias a malaria, contrbries Is dos
pessoas do seu circubo do amizedes. Afi
nab de contas, par mals quo voce preci -
se do seus amigos (enfase pars as as-
pas), acho que voce precise mals i es-
tar de bern corn voce_mesmo, corn seus va
lures, corn sua coerencla. Sera que preH
clsa de tanta coragem pare isso?

Sonia legina L9 civil).

lazemos C.laqu.s sob ancrnuisnda
Llgue pro: 65.8233 (Edu- 39 nc

66.5994 (Zi)

£ se voci jC C canoista, llgue
pars nos tambCin
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so a d1v1dT-a no cabeça corn Richard. 	
PiTtreco passdo urn to] de envia9$ MOSTRA	 ,t Has quando a guerra os separa, Karl vat

INTERNACIONAL	 at Anna, coo se fosse Richard. £ cia	 do especial disse gue o Ruy Catso a 7
ainha mae. Ora, pro enviado a gente nào

DE CINEMA	 no sabe o que faz, priaielro rejeita, e	
snde Enviado a gente s& bota o Ca-

SAO PAULO	 7• 
depols ama. P6, 3 anos E umfilho a-	

cote ate Ole dizer chea0 NSaoPaulo  respira ci nema.	 -t parecra, a guerra est acabando, e /

Voce ja deve ter percebido que senipri l Richard ti voltando. 
Os dols amigos te.	 **Entrev1sta***

que urn ano clnetnatO9rafiCO t ru1, tud	 ' qua lutar. E o aleijado de guerra do /	 0 entrevlstado de hole nada mals I
praça prefere aguardar a passagern do I	 nda menos qua o Enlo. Aquee do M Sua I

qua ë born vern prä ca nos ütimQs meses. 
trem sobre ele do que ver a reaHdade	 Hie".

Ja qua ë asslm 1 vamos xingar as distribu

Idoras, e eloglar o monte de filmaços	
que o firn do guerra trarä.	 uy Catso: Por que NSua Mäe?

—	 0 Politreco t fechando e os fllraes	 tnlo: Porque a malorla querh, 4?
que tao al. Todos os crt1cos concordam 	continuarão. . . iias olha, lelam umpou- 	 RC: Dizem qua por dotrs do MSuatle
qua a programacaO hoje La fantstica. F

ra os fl1mes do ctrcuLo cainercial. corn	
CO do entrevista do Leon Cakoff (dire-	 estio 0 DelfIm a o Italuf. Isto i verda-

- tor do Mostra), e vejam Como a Mostra I	 de?
Paris 1 Texas h i w iadeus M , "Witness, TM A / _.. va'e tanibëm por aquflo que ela sofreu I	 E: Eu no acredito qua Ole possa se

Rosa Purpura do Cairo", K C1dado Kane
	K.oyaanlsqatsl H (recciiendo todosl. te-

	
pare poder acontecer e fazer voce acon- 	 envolver corn des. Ititto inenos por do-'1

Is al a 99 Mostra, qua ti tin tesao.	 tecer.	 trh Alêm do mals dois por detras näo

D : E a bstra sarla uma forma de con	 di, nil

	

Como o Politreco ti curto pare o que	
sertar esse atraso (cultural)?	 PC: Qua d, d, ainda pot dma sendo

eu tenho pare contar, you dar as notas	
-	 Leon Cakoff: Não se se conserta,rnas	 a TMSua Mae" tao aberta a todos

dos fumes qua eu consegul assistir: Bas	
i urna forma de protester, në? Contra a	 E: E. Qua em i aberta isto i verde-

ket Case(8), Coronel Redi (8), A Traiçä	
imposicaö do lixo.	 de!

o Fa1co (7), Screainplay (10), Bras Cu-	
P: Isso qua levou ao epis6dlo do ano	 RC: Vocë ache quo a "Sus Mae" velo I

bas (4), Blood Simple (5), A Muilier e 	 passado, em que a censure tentou "em-	 pm_ gozar?
Estranho (9), 0 Iluslonista (8), Muiher 	 ! pastelar" o Festival no melo?	 E: Mao, Isto não! lie	 frigida!
Esquini Sente Frio (5), Vat Pela Sombre 	 I	 IC: Mao, eu echo qua tinha qua che-	 PC: Voc6 t gozando?
(8). (Oroga, perdl 13 fumes). "Scream-	 gar uma hare em qua aiguam tinha qua 	 E: Sim, isto slm Eu tenho ejecula-
Play" fol o meihor. Vocë Imaginava qua 	 • se manifestar Internacianalmente,dlzen	 ção precoce!
fosse urn fume de terror ou de suspense? - do: olha, existe censure ati as raizel	 ***CiassItreco***
Era uma puta comëdia: 0 Rufius Butler'!dos nossos cabelos, e nlnguëur dizia IS	 -Eu sou eu e tenho urn cu. I vocë?..
der (diretor e ator do /lime) consegiu	 • so, sabe? A censure	 instituclona	 Ph, voci i vocë Has naó ê problema, al
tirar urn sarro de todos as c1ichs de ci	 lizada, £ ridiculo Festivals como a de	 guma coisa a gente tam em comurn.
name em urn fume s 	 lie val parar em	 • Brasilia, Grainado, do Rio, aceltarem a	 •Perdl a virgindade. Recompense-se /
hotel parecido corn o de "Basket Case", / • exIstncla do censure. Eu nunca pude /	 bent quem achar. Tratar corn a minha mae
onde tudo quanto ë louco tä lä. 0 inachäq I reagir antes, nao porque era mats fra-	 (i qua eu tö de castigo). Cebolinha. /
a artlz fracassad a intelectual, a qua a	 co ou mats forte, eu nunca reagi antes	 Telefono: 204-1971a oferece a todos, guru-cantor de rock,	 contra a censure porque estava atrela-	 -PUTABORDA, moreno jambo e rulväo fe
os poilcicis que sio gozacöes do Colu 	 • do no projeto do Festival ao MASP, quo	 to qua di e bissexuai. £ a soluçio pa:

bo-Kojak-Sam Spade sue manco, e urn qua . a urna lnstitulçao cultural qua depend* 	 ra a seu probiema. Tolefone: 204-1911
nao pode ver urn lagarto, qua se attra I	 j% de mu "arreglos" a favores de governo	 -Lubrificante er6tico de essincla de
no chao, role, fez a pose pare atirar	 de li pri ci, em toda a sua hist6rla,e	 Foda Ciustica. Afrodisiaco se tornado pe
30 bales pare mater urn passarinhO ... 0 ' 	 eu nio podia essa liberdade de manUej	 Is boca a lubrificante se tornado peio 7
fume i em P&O, e i parecido con' os fil 	 tar contra urn örgio pübllco federal. A	 cu. Qumalco responsive] AUAD.
ntes do ipoca do expressionisalo alemäo,	 I hare ear qua assumi a lndependöncla do /
de onde ale tirou alguns de seus idolos 	 • Festival, o ano pas sado, al eu briguel	 ***Obituirio***

canto Bris Karioff, .tiosfcratU... E 0 ca 	 em meu norne prprlo, node me Impedla, I	 Harreu ontem de madrugada vitima de
ra i ozado demais; perece que o espirT 	 fol a horn em qua pude agir. Fol so por arrancamento de saco escrotal o General
to Hoilywoodiano "morde ale no chegar	 0 Isso qua eu agi o ano passado. Has a I Midici. A vitlma teve saris pertences as
a Hollywood, e no final ele pode anidar 	 censure sempre existlu, sabe? ha fazia magados a positivarnente arrancados por
de idela, ou nio. Assistam, e nio se a	 ' a minha pri-seleçio, o qua eri podia pas sun vlüva Andri bonus Seboso.
sustemno final. Tens urna surpresa.	 sar ou nao. Munca me proiblu node, ta 7 tliorreu no sëcuio 50.000 a.C., coinido I

	Has nio i só esse fume que me im- / 	 certo, inas aquele fiscallzaco policial por ran Pac-Man cam defelto, o homem do
presslonou. •A tlulher a a (stranho e 	 inc lncomodava,de fazer relatorlos, Sal	 Idade do Pau duro como a Pedro, R.K. /
tana beleza de narrative. oas do vide, e	 quem, mas a verdade i qua me enchia 0 /	 choro.

	

A guerra e usna	 Ii se ia pro SN!, nio me interessa pm	 Verne. A vlüve Pina Rico teve urn ataque
droga qua afasta as pe s s
des pessoas corn quem alas vivem. Mas I

1,na..99

saco isso. Por qui des tinham meao do
quando ala acaba, i urna ale9rIa tao an püblico?. . .Sö no Brasilexistla isso.En *Cartas*

volvente a gostosa, qua voce nem sabe / tao esse fol a mcu jeito de dizer isso - lieu ACI	 .Jos Pinto Pacheco a ste

se vale a penn passer pela guerra parepro	

errado,

ubl1co.	 - e 0 meu problema. Quando eu casar nào /

or essa Cbs l:Os programas desta smuana	 quero user a Pinto. Voci do acha qua /put. alegria. Has e Anne? Race-
icla qua a marido morrera hi tao no Gr&nlo.	

pea mel user 0 Pinto pare-me apresentar
beu a not
anos. Has Richard estava viva, e junta	 Obs 2: Quem for assistir, e quiser / nos outros. Como voci se di coup a seu,

de Karl, sofria cavando trinchreiras pa dam opiniöes pare os jornais, cheque in C8ts07
ma as outros morrerem. Como Os honiensno GP, e falem coni eu.	 Olha Pacheco, ter o Pinto i reaiimen-
tern necessidade de falar, de comparti-
ihar as enroçöes (principaimeflte naquelaMax (29ctv,eca, corresponderite do Poll.

Richard	

nil problema se ale estiver no iu ar

Richard descreve Anna a Karl, que Pal. )4ostre )	
qua vocicanto a seu. Principalinente pot

 nio parece Interessado em usi

PRI;'EIRA IEITLJ'A	 tra Nilton Esperta Cruz quls lhe der uma	 lo mesmo, ni? Quanto no probieme de p
porrada, coin o qua nio concordou a mao. 	 gar mel nio esquente, fale corn a £sar

Cato1ança Romance.	 Sue sorte fol a presence, no sale do par to ou cem o Adriano qua eles pegarn hem
Comernorando o aniversirlo de sue / 	 ta,do fanroso otorrinovag1nioglstd Java	 Finolmante, em relaçao no men Catso,

tie, TELtIA DE CA1SO LIP, Ruy lançou seu	 nis Claudia Maldcsus Polila dia gnostican mutta gente me di bent corn cia.
ads recente petardo literorlo - papal,	 dcapldaniente a raro case coma "quede do- *Fra5e do semana*coma doeu perder a virgindada Baseado 	 cabelo".	 LAVE 0 SEll SACO NA SEMANA DO SACOno wide de sua tie, extmapola a setitido 	 Cruz nio sable porque Catso nascera 	 ____________
do romance blogrifico, re1enra desde a	 corn tao pouco cabelo a completamente 4. 	 Ruy Catso lava a saco diartamenta.
descoberta casual dos prazeres do "piru-	 Apis uma ripida reunlio do equlpe midi-
lito" ate a atuai fase como "vletesere 	 ca presonte(Dr. Adriano Pereira, Polila, do a dedo no boca do eaciente. Polila in
1e no FERRO'S BAR, tradiclonal rcduto 7	 Cruz, 0 anestesista Aund Bloch Jr. a a / t.rrompeu dizendo -"tlao Cruz. .sslm nio
familiar noturno paulistano. 	 pediatra Yarnasita), descobrimam qua ha- 	 vol dar". Adriano sugerlu, entio,- "Pas

trao percam, a vida do maca a rea lfilen	 viamn cortado a cordia umbilical errado. so Gosmet qua di".
to cacete.	 Fernando Rebinho	 A equipe nio se entendla, uns echavam I	 0 resultado esti aT, o famoso sorri-
RUY CATSO: VIDA I OCRA	 qua ihe haviam cortado o penis, outros o so Imbecil e a eterna cars de BOZO 	 do

(retirado cia sine: Pederastas !lustres	 intestino grosso do mae. Finalmente the- nosso colunista.

	

CATSO nesceu a 21/08/65 e sue prime	 garani a conclusio de qua o cordäo uinbil!	 No próximo nnero, a infincia a a a-

ma alogrin foi o dodo roilço do maidlco 7	 cal ficav compreendido entre a garganta do1escnc1a de Ruy no visio de sue anilga

obstetra. Canto sue mie qua an nascer,Ruy 	 a o tornozelo, mites Cruz tinha perdido a de autos a atual amante ROBERTA TENINCHES

nio pamavi de chorer, 0 renoniado obste-/ 	 nac1ncia e tentou parer a choro enfian- CLOSE.	 Fernando Rabinho.

'PO3 Q'0--,glac" C45. * .0(5.....
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